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RESUMO: Trabalhar habilidades sociais em crianças e adolescentes pode diminuir ou evitar 
problemas de comportamento e transtornos psicológicos. Contudo, propõe-se que um trabalho 
com cuidadores com psicoeducação com um conhecimento desenvolvido pela terapia do 
esquema sobre necessidades básicas emocionais pode contribuir. Esta revisão de literatura se 
justifica pela escassez de pesquisas sobre essa temática. Para tanto, utilizou-se estudos 
publicados na base de dados da Scielo e Google Acadêmico, integrando 30 estudos. Os 
resultados apontaram que o desenvolvimento emocional saudável e as habilidades sociais têm 
relação com o convívio com pais ou cuidadores, os quais podem ou não possuir habilidades 
sociais parentais desenvolvidas. Contudo, programas com psicoeducação a pais resultam em 
alteração positiva nas habilidades educativas parentais relacionadas à alteração positiva nas 
habilidades sociais dos filhos. Este estudo forneceu subsídios para refletirmos sobre 
importância da psicoeducação neste contexto.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Eficácia da psicoeducação. Habilidades sociais. Estilos parentais.  
 
 
RESUMEN: Trabajar con habilidades sociales en niños y adolescentes puede disminuir o 
evitar problemas de conducta y trastornos psicológicos. Sin embargo, se propone que puede 
contribuir un trabajo con cuidadores con psicoeducación con un conocimiento desarrollado 
por la terapia de esquemas sobre necesidades emocionales básicas. Esta revisión de la 
literatura se justifica por la escasez de investigaciones sobre este tema. Para ello se 
utilizaron estudios publicados en la base de datos de Scielo y Google Scholar, integrando 30 
estudios. Los resultados mostraron que el desarrollo emocional saludable y las habilidades 
sociales están relacionadas con la convivencia con los padres o cuidadores, quienes pueden o 
no haber desarrollado habilidades sociales de los padres. Sin embargo, los programas con 
psicoeducación para padres dan como resultado un cambio positivo en las habilidades 
educativas de los padres relacionado con un cambio positivo en las habilidades sociales de 
los niños. Este estudio proporcionó subsidios para reflexionar sobre la importancia de la 
psicoeducación en este contexto. 
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PALABRAS CLAVE: Efectividad de la psicoeducación. Habilidades sociales. Estilos de 
crianza.  
 
 
ABSTRACT: Working with social skills in children and adolescents can decrease or avoid 
behavior problems and psychological disorders. However, it is proposed that a work with 
caregivers with psychoeducation with a knowledge developed by the schema therapy on basic 
emotional needs can contribute. This literature review is justified by the scarcity of research 
on this topic. For this purpose, studies published in the database of Scielo and Google 
Scholar were used, integrating 30 studies. The results showed that healthy emotional 
development and social skills are related to living with parents or caregivers, who may or 
may not have developed parental social skills. However, programs with psychoeducation for 
parents result in a positive change in parental educational skills related to a positive change 
in children's social skills. This study provided subsidies to reflect on the importance of 
psychoeducation in this context. 
 
KEYWORDS: Effectiveness of psychoeducation. Social skills. Parenting styles. 
 
 
 
Introdução 
 

A comunicação e a socialização, geralmente, iniciam com pais e cuidadores. As 

“estratégias de socialização utilizadas pelos pais são denominadas por alguns autores de 

práticas educativas parentais” (DEL PRETE; DEL PRETE, 2003, p. 21). Essas práticas 

podem desenvolver nas crianças e adolescentes comportamentos pró-sociais ou antissociais. 

Vai depender da frequência e da intensidade em que são adotadas determinadas estratégias 

educativas e de “fatores biológicos, evolutivos e de aprendizagem” (DEL PRETE; DEL 

PRETE, 2003, p. 22). Aspectos como comunicação verbal e não verbal, empática, 

comportamento assertivo, passivo e agressivo são abordados por Portella (2011) e pontuados 

como consequências ao tempo e à forma das conquistas dos objetivos e das necessidades, 

ligadas às habilidades sociais. O autor ainda cita o feedback em relação ao comportamento 

como uma possibilidade de ajuste às demandas de interação quando necessário, trazendo 

como exemplos elogios e críticas (PORTELA, 2011). 

Vários autores tentam definir habilidades sociais, o que faz com que surjam várias 

definições como o conteúdo (o que faz), as consequências (reações provocadas nos outros) e 

ambos. Em geral, “espera-se que o comportamento social hábil gere mais reforço positivo que 

negativo” (CABALLO, 2003, p. 05). Desmembrando o conteúdo sobre habilidades sociais, o 

autor se depara com o conceito de competência, ou seja, o quão adequada é a atuação de uma 

pessoa para a realização de uma tarefa. Por habilidades, compreende como capacidades 

específicas para que se execute, competentemente, uma determinada tarefa, podendo ser 
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inatas ou adquiridas. Assim como compreende por social o interesse na conduta (CABALLO, 

2003). A conduta social é entendida como os outros tratam o indivíduo, sendo o reflexo do 

seu comportamento em relação a eles. Ainda relevante, o prejuízo nas habilidades sociais 

pode causar dificuldades a nível social, laboral e da saúde, o que pode colaborar para o 

desenvolvimento de transtornos psicológicos ou psiquiátricos (KNAPP et al., 2007).  

Pesquisas vêm sendo realizadas no sentido de investigar a relação entre repertório 

parental de habilidades sociais e o desenvolvimento de habilidades sociais em crianças e 

adolescentes. Considerações foram feitas relacionando habilidades sociais desenvolvidas com 

menor quantidade de problemas de comportamento, com pais que expressam sentimentos, 

enfrentam e são mais habilidosos na comunicação. Uma intervenção em grupo cujos alguns 

assuntos discutidos foram expressão de sentimentos, interação comunicativa, negociação, 

estabelecimento de regras, verificou aumento na assertividade em práticas parentais e 

diminuição nos comportamentos problema (BOLSONI-SILVA; SILVEIRA; MATURANO, 

2008).  

Ao considerar estudos como os citados, Young (2008, p. 21) “desenvolveu a terapia do 

esquema como uma abordagem sistemática que amplia a Terapia cognitivo–comportamental, 

integrando técnicas de várias escolas diferentes de terapia”. Dando maior ênfase do que a 

Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) ao desenvolvimento infantil e adolescente, assim 

como para os estilos parentais e emoções. Na terapia do esquema todo ser humano tem 

esquemas e maneiras de enfrentamento a esses esquemas. Sendo o esquema resultado das 

experiências no desenvolvimento infantil, sendo reforçadas ao longo do desenvolvimento. 

Parte desse estudo culminou na importância da satisfação das necessidades básicas 

emocionais, sendo elas: os vínculos seguros; a autonomia e competência; os limites realistas; 

as necessidades e suas emoções validadas; os sentimentos expressos de forma assertiva e a 

espontaneidade das escolhas. Para ele o ser humano em desenvolvimento passa por um 

processo de maturação, em que embora algumas pessoas tenham mais necessidades do que 

outras por diferenças biológicas inatas (temperamento), as necessidades básicas emocionais 

são cruciais para o desenvolvimento emocional saudável. Assim, é possível desenvolver 

modos mais assertivos consigo e com quem convive se supridas as necessidades 

suficientemente, tendo o foco adequado nas suas necessidades e as dos outros, sendo assertiva 

e espontânea nos seus sentimentos e escolhas.  

Este artigo se justifica pela necessidade da realização de um estudo mais aprofundado 

acerca da psicoeducação das necessidades básicas emocionais a pais ou cuidadores e sua 

identificação por estes, a fim de poder valer-se deste conhecimento para beneficiar o seu 
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desempenho, podendo resultar em desenvolvimento de habilidades sociais nos filhos. Dentro 

da abordagem cognitivo-comportamental, a psicoeducação promove conhecimentos 

psicológicos relevantes ao indivíduo. O conhecimento tende a desenvolver uma sensação de 

controle da situação, à medida que passam a ter conhecimento passam a observar como 

funcionam podendo assim melhorar a motivação para a mudança (KNAPP et al., 2007).  

Um estudo recente sobre psicoeducação retrata trabalhos realizados em diversas 

modalidades em que revelam uma melhora na autonomia, lazer e relacionamentos 

interpessoais (NOGUEIRA; CRISOSTOMO; SOUZA; PRADO, 2017). O que também pode 

ser aplicada a cuidadores (LEMES; NETO, 2017). Sendo assim, o objetivo geral deste estudo, 

foi investigar a respeito da psicoeducação das necessidades básicas emocionais da abordagem 

cognitivo-comportamental focada nos esquemas com intuito de aplicá-la como mais uma 

ferramenta de auxílio ao desenvolvimento de habilidades sociais de criança ou adolescentes.  

 
 

Método 
 
A investigação teve caráter bibliográfico, buscando informações em obras de autores 

que se dedicaram a este assunto bem como consulta em estudos científicos publicados na base 

de dados da Scielo e Google Acadêmico. Utilizou- se das seguintes expressões para a busca 

dos artigos: “eficácia da psicoeducação” e “habilidades sociais e estilos parentais”. O acesso 

ocorreu entre maio a agosto de 2019. Foram encontrados na base de dados Scielo oito estudos 

relacionado à expressão “eficácia da psicoeducação” (sendo excluídos quatro, restando 

quatro) e 12 relacionados a “habilidades sociais e estilos parentais” (sendo excluídos cinco, 

restando sete). Na base de dados Google Acadêmico foram buscados os primeiros 10 mais 

relevantes e os primeiros 10 mais atuais de ambas as expressões sendo excluídos da expressão 

“eficácia da psicoeducação” 12 estudos, restando oito e, “habilidades sociais e estilos 

parentais” excluídos nove estudos, restando 11. Resultando em 12 estudos sobre a “eficácia da 

psicoeducação” e 18 estudos sobre “habilidades sociais e estilos parentais”. Sendo integrados 

a este trabalho 30 estudos que melhor respondiam os questionamentos levantados. 

Classificando em duas categorias: Eficácia da psicoeducação e relação entre habilidades 

sociais e estilos parentais. 
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Resultados e Discussão 
 
Eficácia da psicoeducação 

 
Na revisão integrativa de literatura de Silva, Sá e Souza (2018) sobre programas de 

psicoeducação a cuidadores encontrou-se resultados positivos na sobrecarga e no bem-estar. 

Aponta para melhora na qualidade de vida, na comunicação, na colaboração, na forma de lidar 

com os problemas e atividades diárias e, diminuindo a desesperança ao entender o 

comprometimento da demência. Da mesma forma, Cuevas-Cancino e Moreno-Pérez (2017), 

consideram que a psicoeducação em intervenção em grupo pode proporcionar redes de apoio, 

abre mais formas de enxergar as situações e acrescenta aquisição de habilidades. Brandão e 

Matos (2015) realizaram uma revisão de literatura sobre a eficácia das intervenções 

psicoeducativas e cognitivas comportamentais em grupo a mulheres com cancro de mama. Os 

resultados dos estudos revelam melhoria na qualidade de vida, redução de ansiedade e 

depressão, maior percepção de apoio, dentre outros.  

Um ensaio clínico randomizado de Valente, Moreira, Ferigolo e Barros (2019) para 

mudar as práticas de uso de drogas dos pais. Observou maior eficácia em intervenção breve 

do que em psicoeducação para as mudanças positivas nas práticas dos pais em 

monitoramento, abuso físico, punição não condizente. Lemes e Neto (2017) a partir de uma 

revisão sistemática de literatura sobre aplicações da psicoeducação em saúde constataram a 

sua aplicabilidade em diferentes tipos de doenças. Com a psicoeducação ligada ao suporte e 

apoio ao cuidador. Um estudo de caso com um grupo de doze portadores de TAB com 

psicoeducação, Menezes e Souza (2012) apresentou um papel fundamental na compreensão 

para a aceitação, adesão ao tratamento e melhora na qualidade das atividades diárias. Através 

de uma revisão sistemática de 27 artigos sobre a intervenção com psicoeducação a cuidadores 

de idosos com demência, Lopes e Cachioni (2012), encontrou contribuição significativa na 

melhoria do bem-estar, aquisição de estratégias de enfrentamento, senso de autoeficácia, 

diminuindo sentimentos e pensamentos disfuncionais.  

Coelho (2012) em seu estudo sobre contributos da psicoeducação sobre a competência 

emocional em professores apresenta resultados positivos em relação à saúde mental, 

autoconsciência e automotivação, assim como a empatia e gestão de emoções. Pellegrini 

(2010) em sua dissertação através de um estudo randomizado controlado por um ano sobre o 

impacto da psicoeducação na recuperação sintomática e funcional dos pacientes bipolares. 
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Verificou que a psicoeducação pode impactar positivamente no bem-estar por promoção de 

hábitos saudáveis, baixa adesão ligada a baixo apoio familiar.  

 
Práticas parentais e sua relação com o desenvolvimento de habilidades sociais em 
crianças e adolescentes 

 
Salvo, Silvares e Toni (2005) realizaram um estudo sobre práticas educativas como 

predição de problemas de comportamento, assim como competência social. Os autores 

constataram relação entre problemas de comportamento e competência social, ligados à 

negligência e a monitoria inadequada (falta ou excesso). Coelho e Murta (2007) descreveram 

uma experiência de treinamento de pais em grupo com cinco mães e dois pais de 20 seções de 

90 minutos semanais com técnicas comportamentais. A avaliação indicou resultados positivos 

nas habilidades sociais educativas parentais, assim como mudanças positivas nos filhos. 

Vilas-Boas e Bolsoni-Silva (2010) em sua pesquisa com 43 mães sobre habilidades sociais 

educativas e a relação com comportamento de pré-escolares identificaram a relação entre as 

habilidades das mães e habilidades das crianças, assim como práticas negativas com 

problemas de comportamento.  

Um estudo de habilidades educativas parentais relacionando a comportamentos pré-

escolares com 20 mães com filhos com problemas de comportamento e 20 sem problemas de 

comportamento de autoria de Leme e Bolsoni-Silva (2010) revelou um indicativo positivo 

entre práticas educativas parentais com expressão de sentimentos, enfrentamento assim como 

comunicação e poucas práticas negativas a filhos mais habilidosos e com menos problemas de 

comportamento. Bolsoni-Silva e Loureiro (2019) realizam um estudo de caso controle com 18 

mães de filhos com problemas de comportamento e 18 sem. As correlações associaram 

práticas positivas a comportamentos habilidosos e as práticas negativas aos problemas de 

comportamento.  

Martins et al. (2014) em seu estudo para verificar a relação entre as práticas parentais, 

o desempenho escolar e as habilidades sociais com a participação de 117 pais indicaram que 

as práticas parentais com afeto e controle adequados têm relação positiva com a competência 

acadêmica e o controle psicológico uma relação negativa com habilidades sociais. Mondin 

(2008) em seu estudo sobre práticas parentais e efeitos nos filhos descreveu quatro estilos 

parentais que culminavam em resultados diferentes nos filhos. Logo, pais autoritativos em que 

predomina exigência e responsividade adequada, com comunicação clara e aberta e com 

respeito mútuo possibilita a desenvolver habilidades sociais nos filhos. O estilo autoritário 

característico de autocontrole e baixa responsividade prezam respeito e obediência, utilizando 
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com mais frequência punição, não valorizando o diálogo, a autonomia e as opiniões dos 

filhos. O indulgente com baixo controle e alta responsividade, sem estabelecimento de regras 

e limites. O negligente com baixo controle e responsividade, não se envolvem com os filhos, 

nem exigem e nem são afetivos. Técnicas coercivas utilizadas por alguns estilos parentais 

com mais frequência como autoritário e falta de afeto,  como também no negligente, podem 

gerar nas crianças medo, raiva e ansiedade e dificuldade de compreender a situação e o 

motivo da mudança no comportamento.  

Bolsoni-Silva (2016) em seu estudo sobre associação entre habilidades sociais, 

práticas parentais e recursos do ambiente e depressão materna, ligados a problemas 

internalizantes com 32 mães com filhos com problemas e 32 sem, pareadas por sexo e 

escolaridade. Havendo mais frequência de práticas negativas no grupo com problemas e 

habilidades sociais no outro grupo. Mariano e Bolsoni-Silva (2016) realizaram um estudo 

comparando as práticas educativas dos professores com habilidades sociais e problemas de 

comportamento em 283 crianças. Professores que apresentaram dificuldade em lidar com os 

problemas parecem reforçar os problemas, promovendo a manutenção dos problemas e ainda 

podendo intensificá-los, enquanto professores com comportamentos habilidosos parecem 

promover habilidades nas crianças por imitação e emissão de feedback. Del Prette e Del Prette 

(2018) em seu estudo sobre a relação entre habilidades sociais e a análise do comportamento 

apresenta um campo teórico prático e pesquisas produzidas a partir de 1970, que descrevem a 

forma como ocorre a aprendizagem dos comportamentos desejáveis e indesejáveis pode ser 

por “três processos básicos (e suas combinações), demonstrados em experimentos 

controlados: instrução (controle por regras), consequenciação e imitação/modelação [...] 

podem ser simultâneos ou isolados, em sequência planejada ou aleatória” (DEL PRETE; DEL 

PRETE, 2018. p. 45). 

Oliveira e Loureiro (2019) em uma validação de entrevista de práticas educativas para 

professores verificaram um “conjunto de habilidades dos professores que poderão melhorar as 

habilidades sociais infantis e reduzir problemas de comportamento, tais como a competência 

em conversar... estabelecer regras/limites” (OLIVEIRA; LOUREIRO, 2019, p. 9), assim 

como validar os bons comportamentos e ser afetuoso, dentre outros. Considerando a escola 

como um ambiente de possível identificação precoce e prevenção.  

Uma revisão sistemática de literatura de Guisso, Bolze e Viera (2019), sobre práticas e 

programas de treinamento parental indicaram mudanças de comportamento parental e 

melhora nos comportamentos dos filhos. Reduzindo práticas negativas e aumentando as 

positivas. Sendo aplicado em diversas realidades como creches, escolas, hospitais, sites, 
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dentre outros. O autor coloca que a análise dos estudos aponta “para avaliações positivas dos 

participantes em torno dos efeitos gerados em relação as suas práticas parentais, habilidades 

sociais, autorregulação das emoções, limites e gerenciamento dos comportamentos 

indesejáveis nos filhos” (GUISSO; BOLZE; VIERA, 2019. p. 247). Em um estudo de Casali 

(2019) sobre programas de habilidades sociais com pais e professores, o autor apresentou 

resultados que sugerem que os programas são efetivos, ao passo em que contribuem de forma 

indireta para o desenvolvimento socioemocional das crianças. Desta forma, são registradas 

diferenças significativas de antes e após a intervenção, no que se refere ao contexto de 

habilidades sociais educativas. 

Santos e Wachelke (2019) efetuaram uma revisão bibliográfica narrativa sobre as 

habilidades sociais dos pais e os comportamentos dos filhos, concluindo-se que pais 

habilidosos “influenciam na competência social e acadêmica dos filhos, no comportamento 

adequado” (SANTOS; WACHELKE, 2019, p. 13). Assim como os programas de treinamento 

de habilidades sociais e habilidades parentais “mostram-se eficazes na melhora do repertório 

social de pais e filhos, bem como na relação entre eles” (SANTOS; WACHELKE, 2019, p. 

1). 

 
 

Abrangência e limites da psicoeducação a pais ou cuidadores e sua relação com 
habilidades sociais 

 
Conforme, estudos descritos acima pode se considerar que, a psicoeducação tem sido 

uma técnica bastante utilizada e com apontamentos de eficácia em variáveis como cuidadores 

de pessoas com transtornos psicológicos, diferentes tipos de doenças e demência. Com 

eficácia também em grupos e em conjunto com mais técnicas cognitivas comportamentais. E 

intervenção direta com pessoas com transtornos psicológicos.  

Pode se destacar alguns benefícios como autoconsciência e automotivação, assim 

como a empatia e gestão de emoções e saúde mental (COELHO, 2012); bem-estar, aquisição 

de estratégias de enfrentamento, senso de autoeficácia, diminuindo sentimentos e 

pensamentos disfuncionais (LOPES; CACHIONI, 2012); compreensão para aceitação e 

adesão ao tratamento e melhora na qualidade das atividades diárias necessárias para a saúde e 

qualidade de vida (MENEZES; SOUZA, 2012); autonomia, lazer e também relacionamentos 

interpessoais (NOGUEIRA; CRISOSTOMO, 2017); melhora na qualidade de vida, na 

comunicação, na colaboração, na forma de lidar com os problemas e atividades diárias e, 

diminuição da desesperança (SILVA; SÁ; SOUZA, 2018); diminui a frequência de recaída, o 
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estigma em relação a saúde mental e aumenta o empoderamento da família e; mudanças 

positivas nas práticas dos pais (VALENTE et al., 2019).  

Quanto a sua eficácia na utilização em intervenção em grupo, deve se considerar os 

atributos da intervenção em grupo. Logo, resultados positivos encontrados nos estudos nesse 

contexto, pode-se destacar a troca de experiências proporcionando redes de apoio assim como 

abre para mais formas de enxergar as situações e acrescentando aquisição de habilidades 

(CUEVAS-CANCINO; MORENO-PÉREZ, 2017). E quanto a sua utilização com demais 

técnicas cognitivas comportamentais os resultados dos estudos revelam melhoria na qualidade 

de vida, redução de ansiedade e depressão, maior percepção de apoio, dentre outros.  

Em intervenção direta a pacientes com transtorno psicológicos se verificou que a 

psicoeducação pode impactar positivamente no bem-estar por promoção de hábitos saudáveis 

(PELLEGRINI, 2010). Com o uso da psicoeducação considera-se que à medida que passam a 

ter conhecimento passam a observar como funcionam podendo assim melhorar a motivação 

para a mudança (KNAPP et al., 2007). Contudo um estudo dentre os utilizados apontou maior 

eficácia em intervenção breve motivacional do que psicoeducação para as mudanças positivas 

nas práticas dos pais em monitoramento, abuso físico e punição não condizente (VALENTE 

et al., 2019). Algumas limitações dos estudos são apontadas pelos autores como falta de 

padronização de estrutura, de duração e de conteúdo. Assim como sugestões de avaliar a 

necessidade de manutenção ao longo do tempo em relação aos programas psicoeducativos e 

aos estudos aumento do número de seções e replicamento.  

Vários estudos se debruçam sobre os estilos parentais e sua relação com o 

desenvolvimento ou influência sobre os comportamentos e habilidades das crianças. 

Conforme Mondin (2008) pais autoritativos em que predomina exigência e responsividade 

adequada, com comunicação clara e aberta e com respeito mútuo possibilita a desenvolver 

habilidades sociais nos filhos. Podemos destacar algumas correlações como comunicação e 

expressão que se associa de forma positiva a habilidades sociais e, estabelecer limites se 

associa de forma negativa a respostas externalizantes e problemas comportamentais (VILAS-

BOAS; BOLSONI-SILVA, 2010). Indicativo positivo de relação entre práticas educativas 

parentais como expressão de sentimentos, enfrentamento assim como comunicação e poucas 

práticas negativas a filhos mais habilidosos e com menos problemas de comportamento 

(LEME; BOLSONI-SILVA, 2010). Práticas parentais com afeto e controle adequado tem uma 

relação positiva com competência acadêmica (MARTINS et al., 2014).  

O estilo autoritário característico de autocontrole e baixa responsividade prezam 

respeito e obediência, utilizando com mais frequência punição, não valorizando diálogo, a 
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autonomia e opiniões dos filhos (MONDIN, 2008). Encontra se correlações sobre o controle 

psicológico uma relação negativa com habilidades sociais (MARTINS et al., 2014). E práticas 

negativas relacionadas a problema de comportamento (BOLSONI-SILVA; LOUREIRO, 

2019). O indulgente com baixo controle e alta responsividade, sem estabelecimento de regras 

e limites. O negligente com baixo controle e responsividade, não se envolvem com os filhos, 

nem exigem, nem são afetivos (MONDIN, 2008). Silva et al. (2005) constata relação entre 

problemas de comportamento e competência social ligados à negligência e monitoria 

inadequada (falta ou excesso). Técnicas coercivas utilizadas por alguns estilos parentais com 

mais frequência como autoritário e falta de afeto como também no negligente, podem gerar 

nas crianças medo, raiva e ansiedade e dificuldade de compreender a situação e o motivo da 

mudança no comportamento (MONDIN, 2008). 

Estudos com programas de treinamentos de pais obtiveram resultados positivos nas 

habilidades sociais educativas parentais, assim como mudanças positivas nos filhos 

(COELHO; MURTA, 2007); no repertório social dos pais e filhos e na relação entre eles 

(SANTOS; WACHELKE, 2019); mudanças de comportamento parental e melhora nos 

comportamentos dos filhos, reduzindo práticas negativas e aumentando as positivas 

(GUISSO; BOLZE; VIERA, 2019). Assim como um programa desenvolvido a pais e 

professores sugere contribuição de forma indireta ao desenvolvimento socioemocional das 

crianças (CASALI, 2019).  

Outro estudo verifica que habilidades dos professores como competência em conversar 

e estabelecer regras e limites podem melhorar habilidades sociais e problemas de 

comportamento em crianças (OLIVEIRA; LOUREIRO, 2019). E professores que 

apresentaram comportamentos habilidosos parecem promover habilidades nas crianças de 

forma indireta por imitação e emissão de feedback (MARIANO; BOLSONI-SILVA, 2016). 

São encontradas variáveis demográficas, conjugalidade e depressão materna correlacionado 

com comportamentos das crianças (BOLSONI-SILVA; LOUREIRO, 2019). Por exemplo, a 

separação tende a produzir menos problemas quando são estabelecidas interações entre pais e 

filhos satisfatórias (VILAS-BOAS; BOLSONI-SILVA, 2010). E a forma como ocorre a 

aprendizagem dos comportamentos desejáveis e indesejáveis pode ser por instrução, 

consequenciação e imitação podendo ser em sequência planejada ou aleatória (DEL PRETE; 

DEL PRETE, 2018).  

 
 
Considerações finais 
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Pais ou cuidadores que atendem as necessidades físicas ou psicológicas das crianças 

ou adolescentes podem ser considerados pais ou cuidadores com práticas ou estilos sociais 

educativos parentais habilidosos. Neste caso, eles sabem se comunicar e se expressar, 

estabelecer limites, expressar sentimentos e executar controle adequado as situações. Pais ou 

cuidadores habilidosos tendem a desenvolver nas crianças, com as quais convivem, 

habilidades sociais, competência, assertividade, autonomia, facilidade em comunicação e 

expressão.  

As necessidades básicas emocionais de Young como vínculos seguros, autonomia e 

competência, limites realistas, necessidades e suas emoções validadas e sentimentos expressos 

de forma assertiva e espontaneidade das escolhas, sendo supridas de forma adequada tendem 

a desenvolver modos mais assertivos. Assim como constatam estudos em relação entre 

Habilidades Sociais nas crianças, relacionado a estilos educativos parentais, habilidosos. 

Sendo que, conforme Knapp et al. (2007), à medida que passam a ter conhecimento passam a 

observar como funcionam e melhorar a motivação para a mudança. 

Logo, quanto à utilização da psicoeducação pode-se considerar relevante. Se levar em 

consideração os estudos que consideram o seu uso eficaz a autoconsciência e automotivação, 

compreensão, aceitação, colaboração dentre outros. Estudos sobre intervenções a pais ou 

cuidadores ou professores constatam mudanças nas habilidades educativas parentais 

provocam mudanças nos comportamentos dos filhos. Assim como psicoeducação em 

intervenção direta ao paciente, e, seu uso com professores, pois as crianças e adolescentes 

podem sofrer influências na sua construção do repertório de habilidades através do convívio 

fora do contexto familiar, por exemplo, na escola.  
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